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RESUMO

Espécies das famílias Myrtaceae e Melastomataceae estão presentes em diversos biomas brasileiros, onde se caracterizam
pela riqueza e diversidade florística. Várias plantas dessas famílias têm sido utilizadas pela população brasileira para
fins medicinais. Foi realizado um levantamento sobre o uso medicinal de espécies dessas duas famílias no Brasil. A
família Myrtaceae destaca-se pelo grande número de espécies empregadas em diversas patologias, principalmente
distúrbios gastrointestinais e estados infecciosos, enquanto que Melatomataceae apresenta uma flora medicinal
relativamente pouco conhecida.
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ABSTRACT

MEDICINAL USES OF SPECIES FROM MYRTACEAE AND MELASTOMATACEAE
FAMILIES IN BRAZIL

Species of Myrtaceae and Melastomataceae families are typical of  many Brazilian biomes with their floristic richness
and diversity. Many plants of these families have been employed for medicinal purposes by Brazilian’s population. A
survey was performed to find out the medicinal uses of  these species in Brazil. The Myrtaceae family have a great
number of species employed in several diseases, specially gastrointestinal disorders  and infectious diseases.
Melastomataceae have a medicinal flora poorly known.

Key words : Myrtaceae, Melastomataceae, ethnomedicine

INTRODUÇÃO

As famílias Myrtaceae e Melastomataceae
pertencentes à ordem Myrtales sensu Dahlgren (1980),
estão bem representadas na flora brasileira onde ocorrem
em diferentes biomas. Myrtaceae constitui uma das mais
importantes famílias de Angiospermae no Brasil
constando de uma única tribo, Myrtae e três subtribos
Myrciinae, Eugeniinae e Myrtinae com 23 gêneros e cerca
de 1000 espécies (Landrum & Kawasaki, 1997). É conhecida
por sua elevada riqueza de espécies e por seu importante
papel na fitossociologia das Florestas do Sul e Sudeste
do Brasil (Kurtz & Araújo, 2000; Romagnolo & Souza,
2004), sendo um dos grupos predominantes do

componente arbóreo da Mata Atlântica (Lombardi &
Gonçalves, 2000; Lima & Guedes-Bruni, 1997). No Brasil,
a família Melastomataceae, típica da flora neotropical
(Bonfim-Patrício et al., 2001) abrange principalmente
espécies das tribos Melastomeae, Miconiae e Microlicieae
(Romero, 2003) com cerca de 68 gêneros e mais de 1500
espécies. Devido a grande diversidade de hábitos que
inclui espécies herbáceas, arbustivas e freqüentemente
arbóreas, essa família pode ser encontrada desde a região
Amazônica até o Rio Grande do Sul, ocupando diversos
ambientes (Romero & Martins, 2002).  Considerando o
elevado grau de endemismo desses grupos em trechos da
Mata Atlântica (Lima & Guedes-Bruni, 1997), assim como
em áreas de cerrado e em campos de altitude; a presença
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de núcleos urbanos mais ou menos povoados próximos a
algumas dessas formações; e a tradição do uso de várias
espécies dessas famílias na medicina popular, cabe
investigar a importância dessas famílias no universo da
etnomedicina brasileira.

RESULTADOS

As famílias Myrtaceae e Melastomataceae
apresentam um grande número de espécies e são
componentes importantes de muitos biomas brasileiros,
mas relativamente poucas são empregadas para fins
medicinais. No levantamento realizado, a família Myrtaceae
apresentou um número maior de espécies empregadas para
fins medicinais, somando 71,4 % do total (Tabela 1)
enquanto Melastomataceae obteve cerca de 28,6% das
citações (Tabela 2). Segundo Moerman & Estabrook
(2003) em seu estudo sobre o uso de plantas medicinais
pelos nativos americanos, existe uma preferência por
espécies medicinais de algumas famílias em relação a
outras, independente do tamanho dessas famílias. Tal

preferência está claramente correlacionada ao estado
evolutivo dessas famílias e seus mecanismos de proteção
contra herbivoria, patógenos e outras agressões. Por outro
lado, essa preferência pode estar ligada a características
culturais já que se algumas plantas de uma família são
utilizadas como medicinais outras semelhantes a elas serão
também reconhecidas como tais.

Espécies de Myrtaceae são empregadas
principalmente em distúrbios gastrointestinais, estados
hemorrágicos, doenças infecciosas, sua ação podendo
estar relacionada às propriedades adstringentes da planta.
As partes mais usadas são as folhas, cascas e também os
frutos que são comumente consumidos. Com espécies
oriundas da família Melastomataceae, o quadro é diferente
devido ao número reduzido de espécies conhecidas como
medicinais e porque tradicionalmente a família apresenta
plantas de uso ornamental. Várias espécies são utilizadas
em tratamentos tópicos, sendo digno de nota o uso de
espécies do gênero Tibouchina para aliviar dores.
Entretanto, poucos estudos etnomedicinais, fitoquímicos
e farmacológicos existem sobre essa importante família.

Tabela 1. Espécies medicinais da família Myrtaceae no Brasil e seus usos
Table 1.  Medicinal species of Myrtaceae family in Brazil and their uses

ESPÉCIES NOME VULGAR PARTES USOS FONTES

Blepharocalyx salicifolius Guabiroba, Folhas Diarréia, leucorréia, Mors et al., 2000
(H.B.K.) Berg guabiroba-do-Rio- uretrite, prolapso retal,

Grande-do-Sul  males da bexiga

Blepharocalyx tweediei (Berg.) Murta Folhas Leucorréia, reumatismo, Piva, 2002
Mattos var. longipes  pressão baixa

Calyptranthes aromatica St.-Hil Craveiro-da-terra Folhas, Antiespasmódico, Mors et al., 2000
cascas vermífugo

Calycorectes psidiiflorus Guaramirim-de- Folhas Digestiva, pressão alta, Hirschmann-Schmeda, 1995
(Berg.) Sobral riedel, Cambuí colesterol, ácido úrico

Campomanesia guazumifolia Sete capotes Folhas Males do fígado Dorigoni et al., 2001
(Cambess) O. Berg

Campomanesia xanthocarpa O. Berg. Guabiroba Folhas Colesterol, Dorigoni et al, 2001; Piva, 2002;
circulação, Coelho de Souza et al., 2004
diurético, diarréia,
males da bexiga, gripe

Campomanesia coerulea O. Berg Guabiroba Frutos, Colagogo, Berg, 1993; Vieira & Martins, 2000
cascas digestivo

Campomanesia aurea Berg. Araçá-rasteiro, Folhas Diarréia, Mors et al., 2000
guabiroba, males da bexiga,
guabiroba-do-campo uretra

Eucalyptus sp. Eucalipto Folhas, Febre, garganta, Albuquerque Mello, 1971;
cascas  males do estômago, Campelo, 1988; Ribeiro, 1997;

bexiga, bronquite, Amorozo & Gély, 1998;
expectorante, Dorigoni et al., 2001;
gripe, tosse Lorenzi & Matos, 2002;

Amorozo, 2002;
Di Stasi et al., 2002;
Piva, 2002; Boscolo, 2003;
Pinto & Maduro, 2003
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Tabela 1. Continuação
Table 1. Continued

ESPÉCIES NOME VULGAR PARTES USOS FONTES

Eugenia brasiliensis Lam. Grumixama, Cascas, Diurético, Mors et al., 2000
ibaporoiti folhas antireumático

Eugenia cauliflora O. Berg Jabuticaba Cascas Asma, diarréia, Boscolo, 2003
dor de garganta

Eugenia cf. biflora L. Murta, Folhas “Doença de mulher” Amorozo & Gely, 1998
Pedra-hume

Eugenia dysenterica DC. Cagaiteira Frutos, Prisão de ventre, Bezerra et al, 2002; Mors et al., 2000;
folhas diarréia, rins, Vieira & Martins, 2000;

cicatrizante, Vila Verde et al., 2003
bexiga

Eugenia jambos L. Jambo Folhas Diabetes, Campelo, 1988;
adstringente Di Stasi et al., 2002

Eugenia jambolana Lam. Jambolão Folhas Diabetes Albuquerque Mello, 1971;
Volpato et al., 2002

Eugenia punicifolia (H.B.K.) DC. Murta Folhas, Febre, resfriado, Ribeiro et al., 1999;
raízes diabetes, Vieira & Martins, 2000

males do fígado

Eugenia sulcata Spring Pitangueira Folhas Febre, Mors et al., 2000
selvagem diarréia em crianças

Eugenia supra-axillaris Spring Fruta de tatu, Folhas Diarréia Mors et al., 2000
tatu-caá

Eugenia uniflora L. Pitanga Folhas Diarréia, gota, Ribeiro, 1997; Ribeiro et al., 1999;
reumatismo, febre, Mors et al., 2000;
gripe, colesterol Vieira & Martins, 2000;

Marodin et al., 2001;
Amorozo, 2002; Piva, 2002;
Lorenzi & Matos, 2002;
Boscolo, 2003;
Medeiros, 2003;
Coelho de Souza et al., 2004

Hexachlamys edulis (Berg.) Pêssego-do-mato, Folhas Diabetes, Rodriguez et al., 1992;
Kaus & Legr. Ivaí digestivo, Hirschmann-Schmeda, 1995

ácido úrico

Marliera tomentosa Camb. Guaparonga, Cascas Disenteria, Mors et al., 2000
vapuronga adstringente

Myrcia amazonica DC. Pedra-ume-caá Folhas Leucemia Mors et al., 2000

Myrcia bracteata Rich. Murta cabeluda Folhas Assaduras, pós-parto, Amorozo & Gely, 1998
diarréia,
umbigo de recém nascido

Myrcia sphaerocarpa DC. Pedra-ume-caá Folhas Diabetes Mors et al., 2000

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg Cambuí-preto, Folhas Adstringente, Albuquerque et al., 1971;
murta, asseio no pós-parto Amorozo & Gely, 1998;
Cambuí-murtinha Kurel & Peixoto, 2004

Myrtus rubra Piso Cambuí verdadeiro Folhas Piorréia, tártaro Cruz, 1965

Plinia trunciflora  (O. Berg) Kausel Jabuticaba Caule Males da visão, Dorigoni et al., 2001;
asma Romagnolo & Souza, 2004

Psidium cattleyanum Sab. Araçá-da-praia, Brotos, Males das viasurinárias, Mors et al., 2000; Marodin et al., 2001;
araçá-do-campo, cascas diarréia,  Boscolo, 2003;
araçá-iba hemorragias Coelho de Souza et al., 2004
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Tabela 1. Continuação
Table 1. Continued

ESPÉCIES NOME VULGAR PARTES USOS FONTES

Psidium cinereum Mart. Araçá-cinzento Frutos Hemorragias Mors et al., 2000

Psidium firmum Berg. Goiabinha-do-campo Folhas Adstringente Vieira & Martins, 2000

Psidium cf. guianense Sw. Araçá Folhas Antiinflamatório Di Stasi et al., 2002,
Guarim Neto & Morais, 2003

Psidium guajava L. Goiabeira Folhas, Diarréia, Albuquerque et al., 1971;
brotos, dor de garganta, Di Stasi at al., 1994; Ribeiro, 1997;
cascas leucorréia, ferimentos,  Amorozo & Gely, 1998;

fígado, hemorróidas, Ribeiro et al., 1999; Mors et al., 2000;
desordens menstruais Marodin et al., 2001;

Dorigoni et al., 2001;
Lorenzi & Matos, 2002; Piva, 2002;
Boscolo, 2003;
Coelho de Souza et al., 2004

Stenocalyx sp. Picanga Folhas, Febre, hipertensão, Di Stasi et al., 2002
frutos diurético, escabiose, diarréia

Syzygium cumini (L.) Skeels Jamelão Folhas, Diabetes, Marodin et al., 2001;
cascas diarréia Lorenzi & Matos, 2002;

Amorozo, 2002;
Piva, 2002; Boscolo, 2003

Syzygium jambolanum (Lam.) DC. Jambolão Folhas Diabetes, diarréia, Boscolo, 2003
males do estômago,
hemorróidas, gases

 Tabela 2. Espécies medicinais da família Melastomataceae no Brasil e seus usos
 Table 2. Medicinal species of Melastomataceae family in Brazil and their uses
ESPÉCIES NOME VULGAR PARTES USOS FONTES

Aciotis longifolia Tr. Vinagre-do-mato Folhas Erisipela Amorozo, 1997

Bellucia grossularioides (L.) Tr. Araçá-de-anta, Folhas, Leucorréia, Mors et al., 2000
muuba Ffrutos vermes intestinais

Clidemia blepharoides DC. Anhangá-piri, Folhas Ulcerações Mors et al., 2000
aninga-piri, aninga-pari

Clidemia hirta (L.) G. Don Pixirica Folhas, Palpitações, Piva, 2002
flores, males dos rins,
frutos bexiga, leucorréia

Leandra lacunosa Cogn. Aperta-ruão Folhas Adstringente Mors et al., 2000

Macairea radula (Bonpl.) DC. Capuchinha Folhas Escabiose, dermatoses Mors et al., 2000

Miconia albicans (Sw.) Tr. Canela-de-velha, Folhas Eupéptico, Albuquerque Mello, 1971;
lacre-branco, reumatismo Mors et al., 2000;
Maria branca Vieira & Martins, 2000; Stalcup, 2000

Miconia cinnmonifolia (DC.) Naudin Mexerico Folhas Resfriado,  febre Boscolo, 2003

Mouriri guianensis Aubl. Cruili, cioula, Folhas, Ulcerações, Berg, 1993; Mors et al., 2000
muriri, murta, cascas banhos pós-parto,
murta-de-parida infecções vaginais

Nepsera aquatica Naud. Barba-de-paca Folhas Hematúria Mors et al., 2000

Tibouchina aspera  Aubl. Margarita Folhas,flores Sedativa, béquica Mors et al., 2000

Tibouchina clavata (Pers.) Wurdack Orelha-de-gato, Folhas Dores de garganta Mors et al., 2000; Amorozo, 2002
orelha-de-onça, pracajá-nambi

Tibouchina semidecandra F. Quaresmeira, Folhas Dores de cabeça, Piva, 2002
orelha-de-onça  cicatrizante

Tibouchina urvilleana (DC.)  Cogn. Buscopan Folhas Dores em geral Marodin et al., 2001
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